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INTRODUÇÃO 

O Óxido Nitroso (N2O) é o terceiro gás de efeito estufa mais importante devido seu 

nível de emissão e seu potencial de aquecimento global cerca de 310 vezes maior 

que o do Dióxido de Carbono. As principais fontes de emissão de N2O são a 

nitrificação e desnitrificação nos solos promovidas pelos microrganismos, porém, é 

emitido também pelos oceanos, queima de biomassa, uso anestésico e diversos 

processos industriais. Cerca de 40% de suas emissões são de origem 

antropogênica, dois terços das emissões do solo ocorrem nos trópicos e 

aproximadamente 20% é originado em ecossistemas de florestas tropicais, assim 

como a floresta amazônica. (WMO, 2009 e 2010). 

Determinar o fluxo do N2O na bacia amazônica por meio do método de integração 

de coluna utilizando-se amostras de ar coletadas em perfis verticais de avião. 

Cálculo de Fluxo – Método de Integração de 

Coluna 2 
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Fig. 2 – Rede de amostragem da NOAA. Fig. 1 – Exemplo de trajetória 

calculada pelo programa Hysplit 3 
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Observando os resultados foi encontrada sazonalidade, a estação chuvosa 

apresenta maiores emissões de N2O em relação à estação seca, isto ocorreu, 

provavelmente, por causa de um aumento das emissões naturais devido a variações 

na precipitação e enriquecimento de nitrogênio no solo por meio de fertilização. A 

maior emissão foi encontrada na região leste da Bacia (ALF e SAN), uma região 

menos preservada e bastante afetada por outros biomas além de ser a região onde 

há diversas atividades humanas como a pecuária e agricultura, sendo a de maior 

fluxo SAN. A porção oeste (RBA e TAB) a qual representa a maior área, apresentou 

os menores fluxos. A queima de biomassa representou em torno de 10% em média 

do total de emissões. 
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Fig. 3 – Estações de monitoramento de Ascension e Barbados 

e locais de amostragem  
Fig. 4 – Trajetórias das massas de ar calculadas pelo programa 

Hysplit para Tabatinga (a), para Santarém (b), para Rio Branco 

(c) e para Alta Floresta (d).  
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Abstract: The Nitrous Oxide (N2O) is the third most important natural greenhouse gas 
(ghg) on Earth. It main sources are nitrification and denitrification promoted by 
microorganisms. Since 2010 vertical profiles using small aircraft were performed over 4 
different sites in amazon basin Alta Floresta (ALF), Rio Branco (RBA), Santarém 
(SAN) and Tabatinga (TAB), the atmospheric air was collected in glass flasks in a way 
where there was no influence from the aircraft and analyzed by gas chromatography in 
an Electron Capture Detector (ECD). To determinate the Amazon Basin regional flux 
the vertical profiles column integration method was performed which needs the 
background concentrations (BKG) at the coast information and the air masses trajectory 
travel time between coast and sampling site. To determine BKG, air masses fractions 
were calculated using the SF6 (Sulfur Hexafluoride) air concentration, which is a 
synthetic gas and there is no production of it at the studied area. These fractions were 
applied on N2O and then the N2O background was obtained. The time spent by air 
masses to travel between Brazilian coast and sampling sites was calculated by Hysplit 
model running backtrajectories for every profile each 500m of altitude. To determine 
the N2O emissions from biomass burning a fraction between Carbon Monoxide (CO) 
and N2O was estimated. All fluxes were calculated for each profile and then a monthly 
average was estimated for the years of 2010 to 2012. The N2O fluxes represent the 
region between coast and sampling site and are a resultant of all the processes that 
happened. Observing the results was found seasonality, the wet season shows higher 
N2O emissions then the dry season, it probably occurred because of increased natural 
emissions due to precipitation variations and nitrogen soil enrichment through 
fertilization. A higher emission was found in the eastern studied portion of Amazon 
Basin (ALF and SAN), a less preserved region and highly affected by other biomes and 
where there are many human activities as cattle breeding and agriculture, with the 
highest flux presented being SAN region. The western portion (RBA and TAB) which 
represent the greater area showed the lower fluxes. The biomass burning represented 
about 10% of total emissions in average. 
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Resumo: O óxido nitroso (N2O) é o terceiro gás do efeito estufa (GHG) natural mais 
importante da terra. Suas principais fontes são a nitrificação e a desnitrificação 
promovidas por microrganismos. Desde 2010 foram realizados perfis verticais 
utilizado-se de aeronaves de pequeno porte em 4 locais distintos da Bacia Amazônica 
Alta Floresta (ALF), Rio Branco (RBA), Santarém (SAN) e Tabatinga (TAB), o ar 
atmosférico foi coletado em frascos de vidro de forma a não sofrer influência da própria 
aeronave e analisado por cromatografia gasosa por um detector de captura eletrônica 
(ECD). Para determinar o fluxo regional da Bacia Amazônica foi utilizado o método de 
integração de coluna dos perfis verticais, o qual se utiliza das concentrações de entrada 
no continente (CEC) e o tempo de trajetória das massas de ar entre a costa e o ponto de 
amostragem. Na determinação de CEC, foram calculadas as frações das massas de ar 
utilizando a concentração de SF6 (Hexafluoreto de enxofre), que é um gás sintético e 
não tem produção na região estudada. Estas frações foram aplicadas ao N2O obtendo-se 
o background de N2O. O tempo em que as massas de ar levaram para percorrer da costa 
brasileira aos pontos de coleta foi calculado pelo modelo Hysplit, calculando trajetórias 
retrocedentes para cada perfil a cada 500m de altitude. Para determinar as emissões de 
N2O provenientes da queima de biomassa, foi estimada uma razão entre o monóxido de 
carbono (CO) e o N2O. Todos os fluxos foram calculados para cada perfil e então foi 
realizada uma média anual para os anos de 2010 a 2012. Os fluxos de N2O representam 
a região entre a costa e o local de amostragem e são a resultante de todos os processos 
que ocorreram. Observando os resultados foi encontrada sazonalidade, a estação 
chuvosa apresenta maiores emissões de N2O em relação à estação seca, isto ocorreu, 
provavelmente, por causa de um aumento das emissões naturais devido a variações na 
precipitação e enriquecimento de nitrogênio no solo por meio de fertilização. A maior 
emissão foi encontrada na região leste da Bacia (ALF e SAN), uma região menos 
preservada e bastante afetada por outros biomas além de ser a região onde há diversas 
atividades humans como a pecuária e agricultura, sendo a de maior fluxo SAN. A 
porção oeste (RBA e TAB) a qual representa a maior area, apresentou os menores 
fluxos. A queima de biomassa representou em torno de 10% em média do total de 
emissões. 
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